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Trunfo de Ulysses é a Carta 
Uma boa Constituição é o caminho para o Planalto em 88 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

Ulysses Guimarães è o 
mais forte candidato do 
PMDB a Presidente da Re
pública se a eleição for 
marcada para 1988. segun
do um consenso que se for
ma entre as principais lide
ranças do partido. Se a elei
ção presidencial for fixada 
em 1989, como quer o Presi
dente e os seus principais 
auxiliares e amigos, Ulys
ses lerá dificuldades para 
sair candidato, com o sur
gimento de um forte con
corrente — o governador 
de São Paulo, Orestes 
Quércia. 

O projeto politico do pre-
s i d e n t e d o P M D B 
fundamenta-se na promul
gação da nova Carta Cons
titucional e na manutenção 
da precária unidade de seu 
partido, obrigado a atra
vessar o mar tempestuoso 
de uma crise econômico-
soeial com um calendário 
que prevê eleições para re
novação dos diretòrios par
tidários a partir de março e 
um pleito municipal para 
escolha, inclusive, dos pre
feitos de 23 capitais. 

INCONTRASTÀVEL 

Ulysses ocupa, atual
mente, posição incontras-
tável em seu partido e no 
mundo politico. Ele é o 
símbolo da luta travada 
contra o regime autoritário 
para o restabelecimento 
das liberdades públicas e 
individuais. Tendo atingido 
a presidência do PMDB de
pois da fragorosa derrota 
eleitoral que o partido so
freu para a falecida Arena, 
em 1970, reconstruiu a le
genda para que ela cres
cesse até se transformar no 
maior partido que o Pais já 
conheceu. 

Esse crescimento verti
ginoso, esse "inchaço", 
trouxe também muitos pro
blemas, na medida em que 
aprofundou o fosso ideoló
gico em seus quadros, co
mo ficou demonstrado 
através dos conflitos susci
tados pela elaboração do 
novo texto constitucional. 

Os parlamentares com
prometidos com a história 
de lutas politicas e sociais 
do partido se inquietam 
com a sua descaracteriza
ção, provocada pela adesão 
em massa de políticos con
servadores, frequentemen
te oriundos da Arena e do 
PDS. Essa luta interna no 
PMDB, cujas contradições 
se aguçaram desde a for
mação do Centrão, aumen
ta as dificuldades de Ulys
ses em conservar o partido 
unido para os futuros e im
portantes embates eleito
rais. 

O apoio que o partido em
prestou ao Governo concor
reu para que sofresse pro
fundo desgaste perante a 
opinião pública. O eleitora
do, eufórico com o tabela
mento de preços do Plano 
Cruzado l, considerou-se 
vítima de um engodo eleito
ral com o Cruzado II. O 
partido e o dr. Ulysses fo
ram acusados de crime de 
estelionato eleitoral. 

Hoje, o presidente do 
PMDB é o símbolo do 
politico brasileiro, cuja 
imagem deteriorou-se até 
chegar aos niveis mais bai
xos em nossa história. 
Ulysses Guimarães, que 
chegou a ser chamado cari
nhosamente de "Dr. Dire-
tas", amarga índices de po
pularidade negativos, dis
putando com o Pre sidente 
da República os lugares 
mais baixos nas pesquisas 
de opinião promovidas pe
los institutos especializa
dos. 

O experimentado político 
paulista confia em que a 
promulgação da nova Car
ta Constitucional seja acon
tecimento capaz de lhe de
volver as graças da popula
ridade, hábilitando-o a se 
transformar novamente no 
grande candidato a Presi
dente da República dentro 
de seu partido, capaz de 

afastar a ameaça repre
sentada pela ascensão 
continua do governador 
Orestes Quércia. 

Embora negue qualquer 
aspiração a uma cândida-^ 
lura, Quércia é apontado* 
como forte alternativa em 
seu partido, peia sua condi
ção de governador dó Esta
do mais importante do 
País. Ele já conseguiu 
atrair o apoio do presidente 
da Fiesp, Mário Amato, e, 
à boca pequena, murmura-
se que já é cortejado pelo 
p o d e r o s o d i r e t o r -
presldente das Organiza
ções Globo, Roberto Mari
nho. 

Ulysses tem naturalmen
te outros competidores no 
PMDB, a começar pelo ex-
governador Franco Monto-
ro, que agora engrossa o 
m o v i m e n t o do g rupo 
histórico. Montoro é antigo 
adversário de Ulysses no 
partido. Os dois sempre es
tiveram envolvidos em per
manente emulação e nunca 
tiveram relacionamento 
pessoal sequer cortês. 

Por coincidência ou não. 
o grupo histórico, que tem 
à sua frente, ainda, os líde
res do PMDB no Senado e 
na Constituinte, senadores 
Fernando Henrique Cardo
so e Mário Covas, incomo
da mais o governador Ores
tes Quércia e o presidente 
do partido. Montoro sem
pre teve relacionamento 
difícil também com o seu 
sucessor no governo de São 
Paulo. 

Considerado o mais habi
lidoso político brasileiro, 
um legítimo remanescente 
da velha e competente es
cola do extinto PSD, o de
putado paulista tem tudo 
para vencer os obstáculos 
que são colocados à sua 
frente. Ele é a única lide
rança que ainda consegue 
transitar com facilidade da 
esquerda para a direita do 
partido. Muitos parlamen
tares insuspeitos, como o 
pernambucano Egídio Fer
reira Lima, encaram-no 
como a figura-sintese do 
PMDB, a única que pode 
evitar um racha definitivo 
em seus quadros. 

Ulysses acompanha com 
preocupação o movimento 
do grupo histórico, ele que 
conviveu pendularmente, 
aos tempos de Tancredo, 
com os conflitos entre 
autênticos e Moderados no -
antigo MDB. Ele sabe que 
a esquerda constitui o que 
hoje se chama o sal do par
tido, o núcleo que é respon
sa vel pelo seu charme elei
toral. 

Sem a presença da es
querda em seus quadros, a 
opinião geral é a de que o 
PMDB se transformaria 
em um novo Arenão, em 
um partido que cresceu im
pulsionado por determina
das circunstâncias históri
cas e que logo entrou em 
processo de decadência Ir
remediável e também defi
nitiva. Assim mesmo, 
Ulysses também não tem 
qualquer interesse pelo 
projeto dos históricos de 
expelir do partido modera
dos e conservadores. 

O politico paulista traba
lha para que o partido con
serve suas gigantescas di
mensões, reduzindo ao 
mínimo possível as defec
ções de um lado e de outro. 
Por isso mesmo, ao saber 
que Fernando Henrique 
Cardoso e Mário Covas co
gitavam de abandonar a le
genda, se não conseguisse 
fazê-la retornar às suas ori
gens, comentou: "Quem 
sair perde a atual ima
gem". 

Segundo a visão de al
guns dos seus amigos e 
aliados, Ulysses Guima
rães trabalha para que seja 
promulgada uma Constitui
ção razoável, do ponto de 
vista político, económico e 
social. Depois se envolverá 
no processo de renovação 
dos cargos de direção dos 
diretòrios partidos e, em 
seguida, poderá articular 
sua candidatura a Presi
dente da República para 
sair consagrado em uma 
Conveçâo Nacional. 

GtVALDO BARBOSA 

Simon quer campanha 
só depois da Carta 

Porto Alegre — O gover-
n a d o r P e d r o S i m o n 
(PMDB) alertou ontem que 
o mais importante no mo
mento é "dar força total" á 
Constituinte, votando e pu
blicando logo a nova Cons-
t i t u i ç ã o . P o r i s s o , 
posicionou-se contra o lan
çamento de candidatura à 
sucessão do presidente Jo
sé Sarney agora, como 
também a convocação de 
uma convenção do PMDB. 

Simon argumentou que 
lançar candidaturas nesta 
hora só serviria para tu
multuar e prejudicar o an
damento dos trabalhos da 
Constituinte, que passaria 
a ser pressionada e influen
ciada pelos eventuais can
didatos. Além do mais, o 
governador acha que, lan
çando seus nomes, O 

PMDB estará deflagrando 
o processo sucessório. Pa
ra Simon, os outros parti
dos até podem fazer isso, 
pois já têm seus candidatos 
naturais, mas o PMDB 
não, Justamente porque se
ria responsável pela defla
gração do processo. 

Para justificar esse seu 
temor, citou o pronuncia
mento d próprio presidente 
José Sarney contra a refor
ma tributária, sob a alega
ção de que desmonta a 
união, "quando todos sa
bem que ela e impres
cindível para a sobrevivên
cia da federação", O gover
nador acredita que isso é 
bom exemplo do que o pro
cesso sucessório pode cau
sar de influência à Consti
tuinte. 
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O painel eletrônico: redur.indo cada votação, de uma hora, para 10 minutos -

Votação eletrônica já 
apressa a Constituinte 
MARBA FURTADO 

Da Editoria de Politica 

Quem presenciou o pri
meiro teste realizado com 
os 93 membros da Comis
são de Sistematização, em 
16 de outubro, para utiliza
ção do sistema eletrônico 
de votação, considerou 
uma tarefa quase im
possível colocar este equi
pamento em funcionamen
to com os 559 constituintes 
em plenário. Na terça-feira 
passada, quando 400 destes 
parlamentares votaram a 
mudança do Regimento In
terno, o sucesso da opera
ção desfez as piores expec
tativas neste sentido e, em 
nome da agilização dos tra
balhos constitucionais, o 
sistema foi finalmente con
sagrado como rápido e efi
ciente. 

Foi a primeira vez que o 
sistema eletrônico teve sua 
capacidade máxima utili
zada, colocando em opera
ção o programa que prevê 
os votos dos 559 constituin
tes. Durante um mês — de 
16 de outubro a 17 de no
vembro do ano passado — a 
programação foi adaptada 
para a Comissão de Siste
matização, não incluindo 
os suplentes dos 93 titula
res, que eram chamados 
nominalmente após a com
putação dos votos. Mesmo 
assim, o tempo de votação 
foi reduzido em média até 
sete minut,os. O senador Jo
sé Fogaça (PMDB/RSt, re
lator substituto da Sistema
tização, que fazia naquela 
etapa as chamadas nomi
nais mais rápidas, variava 
de 9 a 12 minutos sua tare
fa; com o sistema eletrôni
co, os resultados chegaram 
a ser dados em cinco minu
tos. 

Maior trabalho teria o 
deputado Arnaldo Faria de 
Sá (PTB/SP), 3" secretário 
da Constituinte e o mais rá
pido na chamada nominal 
dos 559 membros da As
sembleia. Com sua prática 

de radialista, ele conseguiu 
chamar a extensa lista em 
um tempo médio de 40 mi
nutos, mas lembra que esta 
mesma tarefa já foi feita 
em até uma hora. Arnaldo 
diz que se for preciso conti
nua fazendo chamadas no
minais, mas considera que 
isto é muitos desgastante 
para o plenário. 

Para Arnaldo Faria de 
Sá, o sistema eletrônico 
'proporciona votações mais 
democráticas. Ao contrário 
da chamada nominal, ele 
acha que o voto eletrônico 
deixa de induzir alguns 
constituintes a votarem de 
acordo com tendência dife
rente dentro do plenário. 
"Ele acaba com o voto de 
ganhador ou de perdedor, 
que leva alguém a votar de 
outra forma só porque a 
chamada vai indicando o 
resultado e sua participa
ção não vai alterar a apro
vação ou a rejeição da ma
téria, Acaba com o voto de
magógico e com o voto de 
marcar posição, o voto pas
sa a ser espontâneo". 

Da Sistematização para 
o plenário da Constituinte o 
tempo gasto em cada vota
ção não vai ser muito dife
rente, dependendo apenas 
do número de votantes que 
deixar de registrar o voto 
por erro de digitação ou por 
falta de posto de votação. 
Se os 559 estiverem presen
tes, 100 não terão acesso 
imediato ao sistema. Há 
454 lugares no plenário e 
cinco na Mesa munidos do 
equipamento. Os consti
tuintes que ficarem sem 
votar utilizarão quatro pos
tos avulsos de votação colo
cados à frente da Mesa on
de, em fila. eles passarão a 
acrescentar novos núme
ros e nomes ao painel ele
trônico. 

Nas duas votações de 
terça-feira, depois de dois 
tesjes realizados com o ple
nário que aguardava a 
apreciação dos destaques 
do PT e do PDT, os resulta

dos foram satisfatórias. 
Cada matéria foi votada 
em 10 minutos. Na primfei-
ra, dos 394 constituintes 
presentes, 62 erraram a 
manipulação do equipa
mento e votaram nos pos
tos avulsos; na segunda, 
com o número de presentes 
aumentado para 400, ape
nas 34 deixaram de votar 
em suas bancadas. A ex
pectativa dos três técnicos 
que acompanham os parla
mentares em plenário, é,'de 
que com a prátjca desta 
operação os erros desapa
reçam. Naquele dia os pro
fissionais da AEG (empre
sa que Instalou o sistema) 
enfrentaram ainda ou|ro 
problema: mais de 50 cons
tituintes esqueceram ^de 
seus números de código e 
recorreram a eles para 
obtê-los. 

O sistema eletrônico do 
plenário da Câmara dos 
Deputados foi utilizado èm 
337 votações na Comissão 
de Sistematização. Duran
te este período, foram rea
lizados 128 testes com. o 
equipamento, o que sçrà 
feito sempre antes de cada 
sessão, pelos próprios téc
nicos. Mas a segurança ido 
sistema não é só garantida 
pela manutenção constan
te, pois o equipamento-já 
foi concebido à prova de 
"p i an i s t a s " (deputados 
que votavam em duas me
sas simultaneamente). 

Cada constituinte tem 
seu próprio número de có
digo composto de cinco al
garismos, sendo três da 
carteira parlamentar (os 
senadores têm só dois mas 
acrescentam a esta dezena 
o número 8) e dois que Tfe-
presentam a senha particu
lar. Para operar o código, 
acionar e registrar o voto, 
todos devem usar as daas 
mãos e só é possível tlm 
constituinte votar pelo ou
tro se souber a senha ;do 
companheiro. Neste caso, 
teria que votar em sua ban
cada e depois no posto avul
so (sem ser descoberto)." 

Deputados querem ativar Câmara 
O deputado Adolpho Oli

veira (PL-RJ) fez um apelo 
ontem à Mesa da Câmara 
dos Deputados para que, 
nas próximas duas sema
nas, aquela casa promova 
sess-oes diárias. Justificou 
que a Assembleia Nacional 
Constituinte irá passar por 
um período de pausa por
que, atualmente, está em 
vigor o prazo para apresen
tação ,de emendas e, na se
mana seguinte, o relator 
Irá trabalhar na elabora
ção do parecer. 

Devido ao acúmulo de 

matérias que ainda preci
sam ser apreciadas pelos 
deputados, Adolpho afir
mou que não via nenhum 
inconveniente na convoca
ção de sessúes diárias da 
Câmara. O deputado afir
ma que nesses próximos 15 
dias, os constituintes pode
riam adiantar muito os tra
balhos da Câmara em ses
sões diárias até o dia 26 de 
janeiro porque no dia 27 Já 
terão início as votações no 
plenário da Constituinte. 

Sobre a convocação ex
traordinária do Congresso, 

que irá se estender até o 
próximo dia 28 de feverei
ro, o deputado Adylson 
Motta (PDS-RS) defendeu 
da tribuna da Câmara o 
não pagamento de ajuda de 
custos para os parlamenta
res durante esse período. 
Lembrou que todos os con
gressistas já estavam com
pulsoriamente convocados 
por causa da Assembleia 
Nacional Constituinte »e, 
por Isso, encaminhou à Me
sa um projeto de resolução 
dispensando o pagamento,/ 
dessa ajuda de custos. 


